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A ciência já começou a perceber a influência do 
perispírito no corpo através dos seus reflexos. Os 
cientistas estão chegando à conclusão que existem 
forças ordenadoras da matéria não explicadas 
pela genética, interferindo e dispondo os átomos do 
organismo em crescimento, promovendo o processo 
de organização dos seres vivos. Quando 
a medicina conseguir desvendar 
os conhecimentos contidos no 
perispírito e sua vinculação 
com o espírito, terá sido 
encontrado o caminho 
para o entendimento 
das causas profundas 
da doença e da cura.     
Páginas 8 e 9

CIÊNCIA, 
MEDICINA E 

ESPIRITUALIDADE

TRISTEZA

TEMPO DE AMAR
Quando é tempo de amar? Uma pergunta pertinen-
te que ronda nossas vidas. A palavra amar apresen-
ta vários sinônimos e cada um toma para si o que 
melhor encaixa em sua vida. Seja um benquerer, um 
prezar, um estimar, um gostar ou um apreciar. Pode 
também representar um apaixonar, um adorar, um 
cultuar, um idolatrar ou mesmo um venerar, afiança 

Valmir Vilmar de Sousa.   Página 13

Afirma Kátia Eliete Pereira Francisco que a tristeza é parte 
da vida. Em algum momento iremos senti-la. Ela tem a sua 
função: fazer-nos silenciar, aquietar e observar o nosso in-
terior. Dar um tempo para nos adaptarmos às mudanças, 
nos movimentarmos. Aceitar um novo momento em nossas 
vidas e, em alguns casos, apenas aceitar os fatos da forma 
em que se apresentam. Precisamos prestar atenção em nos-
sas dores. A tristeza é uma informação sutil, que nos força 
a dirigirmos nossa atenção para algo que deve ser visto, re-

solvido, melhorado ou somente compreendido.  Página 6
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Editorial
Muitos ainda vivem à mercê de forças 

espirituais aleatórias, entregando o 
poder de seu destino nas mãos de 

qualquer outro ser, menos a si mesmo. 
As mãos da humanidade encerram um 

enorme poder, à espera de ser utilizado, 
mas que ainda não conhecemos. 

Podemos escolher qual futuro deseja-
mos experimentar, em sã consciência, as-
sumindo o nosso papel como criadores de 
nossa realidade.

Entre as chaves que dispomos, encon-
tram-se o que a ciência quântica moderna 
sugere como o poder de curar nossos cor-
pos, trazer paz duradoura ao mundo e, até 
mesmo, prevenir as grandes tragédias cli-
máticas que a humanidade poderia enfren-
tar, a oração.

Em que consiste essa tecnologia da ora-
ção e em que bases se apoia para que seja 
eficiente? Gregg Braden diz que estamos 
sendo levados a aceitar a possibilidade de 
que existe um novo campo de energia aces-
sível e que o nosso DNA se comunica com 
os fótons por meio deste campo.

A chave para obter um resultado, entre 
os muitos possíveis já existentes, reside em 
nossa habilidade para sentir que nossa es-
colha já foi criada e está já acontecendo.

Ver a oração deste modo, como senti-
mento, nos leva a encontrar a qualidade do 
pensamento e da emoção que produz tal 
sentimento: viver como se o fruto de nossa 
prece já estivesse a caminho.

A partir desta perspectiva, nossa oração, 
baseada nos sentimentos, deixa de ser algo 
por obter e se converte em acessar o resul-
tado desejado, que já está criado. 

Na página central a Dra. Eunice Quiu-
mento Velloso nos fala dessa tríade Ciên-
cia, Medicina e Espiritualidade, detalhando 
como os avanços da ciência convergem para 
os ensinamentos milenares trazidos pelos 
seres de luz que monitoram a evolução hu-
mana.

Nosso Mentor, na página 15, cita Bezer-
ra de Menezes falando de Amor e Solida-
riedade.

Preparamos essa edição com carinho 
para trazer até você, nosso leitor, um bom 
acervo de textos para reflexão.

Boa Leitura!

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

PAI NOSSO
             
Maria Alair Araújo

Pais hoje, pais sempre.
Ricos, pobres, jovens ou não.
Pais que são, pais que estão, ou que se 
foram
para uma Vida Plena.
Pais também filhos de pais.
 Significantes laços, eterna simbiose.
Pais hoje, pais sempre.
Origem do mistério existencial humano, 
presentes ou na retaguarda de suas crias,
num papel amoroso que representa o 
quase tudo,
se quisermos falar de futuro.

Pais hoje, pais sempre.
Que acolhem, se doam, se encantam, se 
envolvem, 
como fragmentos da natureza divina.
Pai!
Que o espírito do rio e o espírito do mar
não permitam de ti me separar.
Tu e eu, assim seguimos,
à sintonia das conchas nos misturamos.
Um tempo de ti, um tempo de mim,
subindo os degraus dos dias e caminhos.
Já no topo e cansados,
 recolho resíduos de muitas memórias,
roço-as entre meus dedos e teus cabelos,
para dizer que valeu a pena.

 
8h         Credenciamento 
8h30     Abertura e oração 
8h45     A gestação e as sementes do futuro  - Felipe Sá Ferreira (RS) 
9h45     A missão dos pais -  Edson Luís Cardoso (RS) 
10h45    Intervalo 
11h        Dependência da tecnologia - quando a diversão se torna um problema  -  Victorio Turconi (RS) 
 
12h  Almoço 
  
14h        Apresentação cultural  -  Oncodance (RS) 
14h30    Deficiência física e mental na infância – um enfoque espiritual  -  Rosane Terezinha Gonçalves (SC) 
15h30    Depressão e suicídio em crianças e adolescentes  -  Samira Turconi (RS) 
16h30    Intervalo 
17h        A evolução da humanidade e a infância ignorada  - Leonardo Antunes Azevedo (SC) 
18h        Oração e encerramento 
  
 
INSCRIÇÕES  
 Público em geral: R$70,00 
 Professores, estudantes, idosos: R$35,00 
  
FORMA DE INSCRIÇÃO 
Depósito Banco UNICRED 
Banco 136 – Agencia 1101 – C/C 223261-8  CNPJ 13.169.624/0001-89 
Enviar o comprovante para: ame.sc.financeiro@gmail.com  
  
                                                                                                                                            
                                                                            Voluntários do NENL/CAPC : R$20,00 - Inscrições nas respectivas secretarias.  
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Guia da Saúde
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Hoje a idade não determina mui-

to como estamos vivendo, vemos 
pessoas com 60, 70, 80 anos com pro-
jetos de vida, ativas em diversos seg-
mentos, seja em um trabalho formal 
ou em voluntariado. Então podemos 
pensar que a terceira idade é um mo-
mento de atividade e felicidade, pois 
quem chega até aqui já percorreu um 
caminho, e teve neste caminho expe-
riências que podem ser úteis. Ter al-
guns anos a mais também representa 
ter algumas necessidades nutricionais 
diferentes.  Nesta fase, a alimentação 
pode ser normal como na vida adulta, 
vamos precisar adaptar a alimentação 
se convivemos com alguma doença. 
Algumas vezes, é necessária uma su-
plementação alimentar para melho-
rar o estado nutricional, devendo ser 
avaliada por um profissional da saú-
de, por ser individual.

Para a nutricionista Sophie De-
ram: “nenhum alimento por si só 
vai fazer engordar ou emagrecer, ou 
curar o câncer, ou transformar seu 
rosto, ou eliminar milagrosamente a 
celulite”, esta reflexão mostra que não 
devemos acreditar que um alimento 
isolado vai ser o mantenedor da nossa 
saúde. A alimentação deve ser diver-
sificada...

Segundo Miriam Ribeiro Baião 
(2006) “a cultura e as escolhas ali-
mentares não devem ser entendidas 
somente segundo a racionalidade 
técnico-científica, mas também como 
formas explicativas e singulares de 
cada indivíduo e de cada grupo”. Nes-
se sentido, é essencial que a capacida-
de, o potencial e o desejo de mudança 
sejam incorporados e considerados 
no encontro entre profissionais da 
saúde e usuários e que as “interven-
ções” possam oferecer flexibilidade a 
fim de possibilitar o equilíbrio entre a 

ALIMENTAÇÃO NA TERCEIRA IDADE
Gladys Helena Gonçalves Milanez
Nutricionista CRN 10 n. 221

“nutrição” e a “comida”, ou seja, a sa-
tisfação de necessidades nutricionais, 
emocionais e sociais e, principalmen-
te, a compreensão dos indivíduos 
como sujeitos constituídos por um 
corpo não somente biológico, mas 
também “simbólico”. Nas diversas 
fases da nossa vida devemos sempre 
priorizar os alimentos saudáveis da 
nossa cultura, as receitas das avós, 
tias, mães, que além de nutrientes, 
têm amor, carinho e um desejo imen-
so de bem-querer.

“A sopa está na moda e nas pis-
tas da investigação científica. Reco-
nhece-se quanto é nutricionalmente 
valiosa. Deve fazer parte da refeição 
das pessoas: desde o urbano apressa-
do, ao trabalhador rural, braçal e até 
o que tem vida sedentária. É boa para 
meninos, adultos e idosos. A sopa 

pertence à tradição portuguesa. Sem-
pre foi, e não deixará de ser, benéfi-
ca para a saúde” afirma o Dr. Emílio 
Peres

O cientista Stephen Rennard, tes-
tou em seu laboratório, propriedades 
dos ingredientes que compõe a canja, 
constatando que muitos deles auxi-
liam os movimentos dos neutrófilos, 
células brancas de defesa do sangue 
que combatem as infecções especial-
mente causadas por vírus, até mesmo 
os responsáveis pelas gripes. “O líqui-
do quente também ajuda na expecto-
ração porque aumenta o movimento 
dos cílios dos brônquicos. Ao mesmo 
tempo, o aminoácido cisteína, libera-
do quando a carne de galinha é cozi-
da, torna o muco menos espesso”, ou 
seja, a cisteína diminui a viscosidade 
do muco (secreção) facilitando a flui-

dificação e eliminação desse muco e, 
por conseguinte, contribuindo para a 
saúde pulmonar, diz a professora de 
Nutrição da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/ USP), 
Jocelem Mastrodi Salgado. Entretan-
to O principal ingrediente do frango 
é a glutamina, aminoácido que ajuda 
na defesa orgânica ao compor as célu-
las do sistema imunológico.

Tem um ditado popular que diz 
que “canja de galinha e calma não 
faz mal para ninguém”. Desta forma, 
apresentamos uma receita básica de 
canja de galinha lembrando o que já 
está presente na maioria das nossas 
cozinhas. Você pode incrementar ain-
da mais, a seu gosto, principalmente 
com vegetais coloridos, dependendo 
da safra e do que você tem disponível 
em casa.  Bom Apetite!

CANJA DE GALINHA 

Ingredientes (orgânicos sempre que 
possível):
1 colher de óleo de coco
1 cebola picada 
1 talo de salsão 
1 peito de frango 
2 tomates sem pele e sem sementes 
3 dentes de alho 
2 cenouras picadas 
2 batatas picadas 
1 xícara (chá) de arroz branco (o 
arroz branco deixa o caldo mais ex-
pesso porque solta amido) lavado e 
escorrido. Entretanto o arroz integral 
tem mais nutrientes.
2 colheres (sopa) de salsa picada 
2 colheres de cebolinha picada

Obs.: se você gostar, ao final, acres-
cente uma colher de sopa de cúrcuma 
ou açafrão da terra (é um excelente 
anti-inflamatório), e vai deixar a can-
ja mais colorida.

Modo de Preparo:
Aqueça o óleo e refogue a cebola, 
o salsão e o alho. Doure o peito de 
frango e junte os tomates. Deixe co-
zinhar até que os tomates comecem 
a se desmanchar. Adicione um litro 
e meio de água, a cenoura e a batata. 
Deixe cozinhar por 15 minutos. Junte 
o arroz e deixe no fogo baixo, até que 
esteja cozido. Retire o peito de frango, 
espere esfriar um pouco e desfie-o. 
Junte o frango desfiado e sirva a canja 
polvilhada com a salsa e cebolinha.



INFORMATIVO NOSSO LAR - AGOSTO - 2017 – ANO 7 - Nº 58

4

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

A expressão capital social mui-
tas vezes nos remete a um pragma-
tismo imediato, até mesmo porque 
nos conduz a reproduzir o que es-
cutamos, vemos ou mesmo senti-
mos, resultado as informações que 
nos circundam. Enquanto alguns 
associam ao mundo dos negócios, 
ao trazer a ideia dos recursos neces-
sários à abertura de uma empresa 
para a geração de emprego, renda 
e lucro econômico, outros possuem 
diferentes percepções.

Neste sentido, é importante 
destacar que o capital social possui 
outras conotações, algumas mais 
tênues com relação aos aspectos 
econômicos, mas com o mesmo 
vigor em atingir resultados na gera-
ção de valor. É neste contexto que 
apresentamos o capital social, como 
sendo o gerador de valor social pela 
reciprocidade entre pessoas em 
ações coletivas para atingir propó-
sito comum.

Tal fato é percebido quando 
o Estado solicita à comunidade, 
apoio para resolver problemas so-
ciais, em grande parte, por sua ino-
perância nos processos administra-
tivos tendo em vista seus aspectos 
burocráticos.  Nesta condição, soli-
cita apoio à sociedade civil organi-
zada, a qual se mobiliza em ofere-

cer apoio nas questões relativas ao 
bem-estar social.

A importância das relações para 
a solução dos problemas sociais não 
é recente, vem de alguns séculos, 
nesta caminhada, as teorias cientí-
ficas vêm sendo criadas e aprimora-
das. Assim ocorreu com o educador 
Lyda Judison Hanifan, em 1961, 
com a finalização de um estudo que 
tratou de elementos intangíveis nas 
relações sociais, o educador cunhou 
o termo capital social.

Tal contexto é descrito por 
Dall’Agnol (2010, p. 131) no qual o 
conceito de Capital Social foi utili-
zado para:

[...] descrever centros comu-
nitários escolares rurais, nos 
quais detectava que a pobreza 
crescente fazia-se acompa-
nhar pelo decréscimo da so-
ciabilidade e das relações de 
vizinhança entre a população 
local. Para ele, a comunidade 
beneficiar-se-ia da cooperação 
de todos e quando as pessoas 
criam o hábito de relacionar-
-se, por razões sociais, de lazer 
ou econômicas, esse “capital 
social”, ou seja, essa rede de re-
lações pode ser dirigida para o 
bem-estar da comunidade.

Fica latente a ideia de que rede 
de relacionamento é o marco pro-

motor para construção do capital 
social, na qual a união de recursos 
palpáveis ou potencialmente inte-
ressantes se conectam de forma ro-
busta pelos vínculos estabelecidos. 
Os vínculos são instituídos por vi-
sões, princípios, semelhança na for-
ma de agir e pensar, as quais aproxi-
mam pessoas, entre as quais, alguns 
vínculos aproximam ainda mais.

O grau de proximidade entre 
aspectos do capital social o torna 
mais coeso, essas características 
podem ser identificadas por di-
mensões do capital social, as quais 
possuem a mesma essência, porém 
com peculiaridades distintas. Estas 
não diminuem o ímpeto dos vín-
culos, mas o amplia para atingir os 
objetivos que se pretende alcançar.

Dentro desta concepção, a di-
mensão estrutural faz referência à 
posição de um ator na rede, possui 
como aspectos relevantes: a con-
fiança, cooperação e tolerância. 
Outra dimensão é a Cognitiva, a 
qual está ligada com o conhecimen-
to e seu compartilhamento, possui 
como aspectos: valor, crenças e có-
digos. Por fim, a dimensão estrutu-
ral que faz referência a estrutura da 
rede, tendo com o características: 
posição, vínculos e posição.

No escopo do capital social, são 

as afinidades que mobilizam 
e unem as pessoas por recur-
sos individuais na formatação 
de equipes para realizar ações ao 
bem comum. Bem verdade que 
existe uma boa discussão filosófica 
e científica sobre o capital social, no 
entanto, há entendimento de que 
tudo tem seu início pelo indivíduo, 
mas é a união que faz a força.

Para finalizar, é importante ob-
servar que, apesar dos inúmeros 
problemas, o poder público e a so-
ciedade podem produzir capital so-
cial. Neste sentido, observa-se que 
as partes se completam para coe-
xistirem. Putnam (2000) destaca o 
caso americano, no qual evidencia 
o papel das instituições locais e na-
cionais na reorganização da comu-
nidade americana em se comple-
mentar, pois individualmente não 
atingem solução aos problemas, 
mas os fatos históricos mostram 
que ambos são importantes.

Por fim, o objetivo destas refle-
xões é apresentar o poder da capa-
cidade humana em mudar o curso 
de sua história. Ainda, o caminho 
pode ser mais fácil e eficiente nas 
relações estabelecidas pela união 
de ideias, que promovem formas 
de ações e causam motivação.  São 
nessas ações que podemos mudar o 

mundo que vivemos e sermos mais 
felizes.

Artigo
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Waldoir Valentim Gomes Júnior

O CAPITAL SOCIAL
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, nos 
mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://www.
nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 17:00 horas, 
o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso contrário, ficará 
para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, aos 

poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer orações.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma for-

ma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preocu-

pe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apare-

lhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO O ANO, 
INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

PALESTRAS: AGOSTO-  2017

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA

02/08 Quarta-feira 20 h Maurício José Hoffmann Zenaide A. Hames Silva O desenvolvimento espiritual humano através das relações

03/08 Quinta-feira 20 h Odi Oleiniscki   (AME- SC) Maria Nazarete Gevertz      Medicina e espiritualidade

04/08 Sexta-feira 20 h Neuzir Rodrigues de Oliveira Marcelo Maya Sarmento Só Os trabalhadores de última hora

05/08 Sábado 14 h Zulmar Francisco Coelho Tânia Mara Coelho Presentes da vida

09/08 Quarta-feira 20 h Volmar Gattringer Zenaide A. Hames Silva Falando sobre paciência – Parte II

10/08 Quinta-feira 20 h Rogério M. Dal Grande Paulo Neuburger Bem-aventurados os aflitos

11/08 Sexta-feira 20 h James Rugerri Lôbo Beatriz Rosa A vida universal do espírito eterno

12/08 Sábado 14 h Cynthia Caiaffa Abegair Pereira Pluralidade de mundos

16/08 Quarta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Volmar Gattringer Sociedade do amanhã

17/08 Quinta-feira 20 h Andréa M. Dal Grande Maria Nazarete Gevertz      Reconhece a tua necessidade

18/08 Sexta-feira 20 h Rosângela Idiarte Jair Idiarte Evangelho no lar

19/08 Sábado 14 h Jaime João Regis Paulo Neuburger A lei de conservação

23/08 Quarta-feira 20 h Homero Franco Edel Ern      Jesus Cristo

24/08 Quinta-feira 20 h Carlos Augusto M. da Silva Neuzir Rodrigues de Oliveira Os mecanismos da justiça divina 

25/08 Sexta-feira 20 h Maurílio Martins Beatriz Rosa Os inimigos da paz interior

26/08 Sábado 14 h Gastão Cassel Lizete Wood Perdão: um olhar para o outro, um olhar sobre mim

30/08 Quarta-feira 20 h Adilson Maestri        Sandra Lúcia Wickert Flores Sobre o respeito

31/08 Quinta-feira 20 h Elvis Daniel Müller Maria Nazarete Gevertz      Verdade

Segunda -feira:
08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira:
09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h
14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

Sexta-feira: 16:00 às 18:00h
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Variedades

Sentimento que significa falta de alegria, 
melancolia, desânimo, indisposição, insatisfa-
ção. Apresenta-se em diferentes graus de inten-
sidade: passageira (que pode durar minutos, ho-
ras), ou profunda (que persiste por dias, meses).

Vários são os motivos que nos levam à tris-
teza: uma desilusão amorosa, perda de um ente 
querido, perda de um emprego, um trauma (que 
deixa resíduos de informações de acontecimen-
tos ruins) e medo de voltar a acontecer; situações 
que nos levam a sentir desconforto, insegurança, 
medo, abandono, tudo que nos tire de nossa pro-
gramação (nossa zona de conforto). Também 
podemos sentir uma tristeza sem causa aparente.

Normalmente temos dificuldade em tomar 
contato com este sentimento. Ele pode nos re-
meter à ideia de fracasso.

A sociedade nos cobra a postura de alegria 
permanente, felicidade plena, perfeição. A mídia 
escancara isto nas propagandas (de margarina, 
de carros, produtos de beleza, etc.). Estar feliz 
e alegre o tempo inteiro é muito difícil, talvez 
impossível. Mas muitos de nós se sentem na 
obrigação de ser feliz ou pelo menos manter esta 
imagem perante o seu meio.

Mas como sustentar isso?
A tristeza é parte da vida. Em algum mo-

mento iremos senti-la. Ela tem a sua função: 
fazer-nos silenciar, aquietar e observar o nosso 
interior. Dar um tempo para nos adaptarmos 
às mudanças, nos movimentarmos. Aceitar um 
novo momento em nossas vidas e, em alguns ca-
sos, apenas aceitar os fatos da forma em que se 
apresentam.

É necessário vivenciar este sentimento, 
acolhendo-o, pois se não tomo contato com 
ele, deixando-o escondido, numa oportunida-
de qualquer ele se apresenta (então sem causa 
aparente). Uma situação externa aciona-o como 
resposta interior.

Precisamos prestar atenção em nossas dores. 
A tristeza é uma informação sutil, que nos força 
a dirigirmos nossa atenção para algo que deve 
ser visto, resolvido, melhorado ou somente com-
preendido.

Podemos vê-la como um estado temporário 
útil para nosso crescimento. Aprendemos com a 
tristeza:
‒	 que temos habilidades para fazer mudanças 

sólidas ao que provocou este sentimento;
‒	 que temos capacidade para persistir e lidar 

com a situação, até que a alteração tenha efei-
to;

‒	 que ao fazermos silêncio interior, nos olhar-
mos intimamente; renasceremos mais fortes 
para as adaptações necessárias diante da vida.

Quando entristecemos, nos esquecemos das 
partes boas, alegres que existem em nossas vidas. 
Vivemos apenas o negativo e ainda o amplia-
mos de forma assustadora. Desesperamos-nos, 
achando que não há como voltarmos a ter uma 
vida alegre, agradável. Neste grau de intensida-
de, costumam surgir doenças, que podem ser 
de efeito emocional ou físico. Nas emocionais, 
aparece a depressão, com graus diferentes de in-
tensidade. Nas questões físicas, em especial, as 
doenças respiratórias.

Esquecemos que apesar das adversidades, 
existe o lado bom da vida pedindo para ser visto 
e vivenciado.

TRISTEZA
Kátia Eliete Pereira Francisco

Assim como alguns de nós escondem a tris-
teza a sete chaves, outros a escancaram e a usam 
como bengala, tentando tirar proveito dela. E 
neste caso, surgem as lamentações: – “Ai como 
eu sofro”! – ¨Tá tudo errado”! – “É só tristeza em 
minha vida”!¨

Com esta atitude de autopiedade, esperam 
conseguir amor, carinho, atenção, proteção. Cada 
um de nós encara a vida de uma forma particular. 
Cada um é responsável pelo seu estado mental. 
Precisamos assumir essa responsabilidade e diri-
gir nossa vida sem esperar que alguém o faça por 
nós.

“NÃO FAÇA SUA FELICIDADE DEPENDER 
DAQUILO QUE NÃO DEPENDE DE VOCÊ”.

Eu preciso dar conta de me amar, aprender a 
lidar com as frustrações, me responsabilizar por 
minha vida. A vida sempre me mostrará aquilo 
que eu quiser ver. Todos os dias nos modificamos, 
vida é movimento. A verdade não exige nada, 
apenas transforma.

Todo discípulo do Cristo é um semeador de 
paz e alegria.

Depois que a tempestade passa, aprendemos 
a ver e vivenciar os bons momentos; momentos 
alegres, valorizando a beleza da vida e de tudo 
que se encontra a nossa volta. Tornamo-nos mais 
flexíveis, mais compreensivos conosco e com o 
outro. Aprendemos a ser esperançosos e a buscar 
em Deus a força para enfrentar as dificuldades. 
Aprendemos a sorrir diante das pequenas con-
quistas. Aprendemos a ser gratos pelos momen-
tos bons e pelo aprendizado diante das dificul-
dades. Aprendemos que as coisas não acontecem 
sempre como planejamos e que tudo funciona 
como deve funcionar. Aprendemos que Deus está 
sempre no comando.

Tudo tem seu tempo determinado. Há tempo 
de plantar e tempo de colher. Há tempo de chorar 
e tempo de sorrir.

10 maneiras de viver melhor:
1)	 Autoconhecimento – Trazer luz à sombra.
2)	 Aceite-se como é – Valorize-se.
3)	 Confie em você – Acredite.
4)	 Não se compare com ninguém – Você é úni-

co.
5)	 Ame-se – Faça escolhas – Respeite-se.
6)	 Não se contamine – Tenha bons pensamen-

tos.
7)	 Seja perseverante – Continue.
8)	 Seja tolerante consigo mesmo. Carinhoso.
9)	 Sorria – O sorriso é contagiante.
10)	Confie no AMOR DE DEUS

Jesus disse: “Vinde a mim, vós que estais car-
regados, e eu vos aliviarei”.

¨A vida não nos exige grandes sacrifícios... pe-
de-nos apenas para fazermos a nossa viagem 

com alegria no coração e para sermos uma 
benção para aqueles que estão ao nosso redor”                             

 (Dr. Edward Bach).

COMENDO EMOÇÕES: 
Distúrbios alimentares 
causam “indigestão” no 
corpo físico e espiritual
Uiara Sousa Zilli
Jornalista  - MTb/SC 02178JP

A ditadura da estética agrava a obses-
são por um corpo escultural e têm levado 
muitas pessoas a cometerem verdadeiras 
atrocidades contra si mesmas. Fórmulas 
milagrosas, plásticas, intervenções cirúr-
gicas sem necessidade e hábitos que, além 
da destruição “física” do corpo, causam 
uma série de problemas emocionais. O que 
muita gente não sabe é que junto com essa 
busca incessante por um dito padrão de 
beleza tem início uma batalha dolorosa e 
com caminhos tortuosos.

Os números da insatisfação surpreen-
dem. Uma pesquisa que ouviu mais de três 
mil adolescentes brasileiros revela: três en-
tre quatro jovens queriam um corpo dife-
rente. “A insatisfação leva a um padrão ali-
mentar anormal, que traz sofrimentos para 
o corpo, doenças físicas que afetam diver-
sos sistemas, como o cardíaco e o renal. 
Dessas dietas ditas normais, 35% evoluem 
para dietas patológicas. Então, daqui a 20 
anos, vamos ter 75% de adultos doentes 
fisicamente também”, explica a psiquiatra 
Paula Melin.

De acordo com estimativas do Insti-
tuto Nacional de Saúde Mental dos Esta-
dos Unidos (NIMH, na sigla em inglês) 
70 milhões de pessoas em todo o mun-
do sofrem de algum tipo de transtorno 
alimentar. Em estudos de longo prazo 
o índice de mortes provocado por esses 
transtornos é alto: entre 18% e 20%. De 
acordo com o Centro Nacional de Infor-
mações sobre Transtornos Alimentares 
do Canadá (NEDIC, na sigla em inglês), a 
incidência mundial de mortes relaciona-
das à anorexia em mulheres entre 15 e 24 
anos é 12 vezes maior que qualquer outra 
causa nessa faixa etária.

Apesar da prevalência entre mulheres, 
dados mostram que a incidência entre os 
homens está aumentando vertiginosamen-
te. Segundo pesquisa publicada no Ame-
rican Journal of Psychiatry, 10% a 15% da 
população mundial com bulimia ou anore-
xia é formada por homens, sendo que 20% 
deles são homossexuais.

As doenças psiquiátri-
cas ligadas a distúrbios ali-
mentares são muito mais 
sérias do que as pessoas 
imaginam. Essas doen-
ças são caracterizadas por 
profundas alterações no 
comportamento alimentar, 
disfunções no controle de 
peso e imagem corporal 
levando a sérios prejuízos 
clínicos psicológicos e de 
convívio social.

Com a modernidade 

da sociedade, novas doenças foram cria-
das e muitas ainda não explicadas pela 
ciência convencional. Já para a medicina 
espiritual, doenças psicossomáticas como 
transtornos alimentares, por exemplo, têm 
envolvimento direto com problemas espi-
rituais e com os sentimentos de culpa, dú-
vida e desejo.

Segundo o médico Roberto Lúcio, os 
conceitos que ligam o espiritismo às doen-
ças alimentares, diferente do que muitos 
imaginam, vão além de problemas psicoló-
gicos. As pessoas que sofrem com bulimia, 
anorexia e transtorno compulsivo alimen-
tar, segundo diz o médico, são indivíduos 
de pouca fé, e podem ser portas fáceis para 
espíritos mal intencionados.

A exigência de uma estética perfeita 
faz com que milhares de pessoas sofram de 
anorexia, doença muito comum no mun-
do da moda. Mulheres buscam a magre-
za evitando comer e, em seu psicológico, 
a imagem de uma pessoa obesa domina a 
vontade de se alimentar, e dessa maneira, 
caminha a pessoa para o óbito.

A bulimia é semelhante à anorexia, po-
rém, a pessoa, em momento considerado 
por elas de fraqueza, se alimenta de forma 
excessiva e, após isso, sente-se culpada. 
Neste caso, também, o individuo busca a 
beleza estética, apesar do desejo de se ali-
mentar, vivendo a dúvida entre a beleza e 
a fome.

No caso do transtorno compulsivo ali-
mentar, o individuo come exageradamente 
como se fosse a última alimentação de sua 
vida. Exclui-se do convívio de pessoas por 
vergonha da maneira como se alimenta. 
Obesos e com a estima baixa também são 
abatidos pela depressão, ingerindo ainda 
mais comida para conter a necessidade de 
se socializar com as outras pessoas.

Pessoas com esses problemas devem 
ser encaminhadas para tratamento com 
uma equipe multiprofissional que conte 
com psicólogo, psiquiatra gastroenterolo-
gista e nutricionista e, ainda, a um trata-
mento espiritual. 

FOTO WEB

FOTO WEB
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PARA QUANDO FICA A 
SALVAÇÃO DA ALMA?

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

A VIDA SEGUE SEU RUMO

Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Por estarmos vivendo no plano físico, 
compete-nos dar o comando do trabalho 
realizado na superfície do planeta.

A ética leva os espíritos de conhe-
cimento mais elevado a somente agirem 
em nosso mundo quando solicitados 
os seus préstimos, não se imiscuem nos 
afazeres daqueles que detêm o poder do 
mundo físico. Quem o faz, faz por des-
conhecimento de regras básicas do amor 
fraternal.

Precisamos assumir conscientemen-
te o comando do planeta, libertarmo-nos, 
e libertar nossos irmãos. 

Liberdade, conclamam os homens, 
porém há de haver a responsabilidade 
para desfrutar da liberdade sem ferir o 
campo vibratório do próximo. Caminhe-
mos em direção à liberdade, mas sem-
pre com a consciência de que há espaço 
para todos, que a Terra é de todos e de 
ninguém. Compartilhar o espaço físico 
com alegria é uma bênção que se alcan-
ça quando conquistamos nossa liberdade 
interior.

É a partir de nosso interior que esten-
demos o conceito de liberdade sobre toda 
a Terra e Universo. Não interferir no cam-
po do irmão, permitir que ele realize sua 

experiência com êxito, mesmo que nos 
pareça impossível imaginar como o sofri-
mento seja uma forma de alcançar a luz.

Convidar um irmão para conhecer 
um mundo novo é uma forma de ajudá-
-lo, mas não esquecendo que o mundo 
novo que vemos pode não aparecer aos 
olhos dele.

Os mundos vão ficando cada vez 
mais sutis à medida que vão se depurando 
da dor. Só os veem quem alcança o nível 
vibratório deles. Convidemos nossos ir-
mãos a conhecê-los, mas deixemos que 
eles os desvendem por si mesmos. Não 
podemos enfiar nada cérebro adentro de 
ninguém.

Mostrar caminhos, falar de sonhos, 
mesmo que pareçam contos de fadas. 
Sim, contos de fadas, mundos de suavi-
dade e encanto, de magia e serenidade, 
mundos de sabedoria.

Os homens aprenderam a ver as 
coisas do alto, como sonhos inatingíveis, 
outros mundos onde vivem outras castas 
de seres angelicais, não se veem nesses 
mundos, não percebem que significam o 
futuro de todos.

Para onde caminha a humanidade? 
Para o caos, responderão, pois não com-

preendem o significado da queda.
Há infinitos mundos superiores e in-

feriores ao que conhecemos
Desejar a prosperidade é natural à 

condição humana, desejar crescer, evoluir 
é bom sinal, significa reconhecimento de 
que nos encontramos num determinado 
segmento do caminho. Quando se acredi-
ta que se chegou ao máximo, não há mais 
caminho a seguir.

A suavidade na condução de nos-
sos irmãos demonstrará a eles que estão 
sendo acolhidos, fará com que se sintam 
confortados e bem conduzidos. Agressi-
vidade na condução remete à barbárie, ao 
retrocesso. Suavidade e firmeza dão segu-
rança a ambos os lados.

Aqueles que não entenderam, por-
que não quiseram deixar seus velhos há-
bitos de lado, terão novas oportunidades. 
Estamos em transição e pode acontecer 
de não retornarem ao mesmo plano dos 
que os acompanharam nesta vida, pois 
entraram em defasagem vibratória com 
seus pares.

Entender essa dinâmica dos mundos 
evolucionários, nos ajuda a compreender 
melhor nosso trabalho de monitores, pro-
fessores, conselheiros, terapeutas.

Nós somos fartos em crenças, lendas, 
crendices, convenções, capazes de moldar 
e permanecer por séculos balizando os 
conteúdos culturais e provocando rom-
bos nas estruturas sociais que deveriam 
nos sustentar e, ao contrário, nos afun-
dam.

Numa leitura de fim de semana, 
acompanhei uma exaustiva tese de um 
analista que aponta o dinheiro, a religião e 
o império como os três poderes que man-
dam no mundo. Com uma alternância: re-
ligiões são centenas e impérios foram sen-
do substituídos por repúblicas e ditaturas, 
sem, contudo, mudar muito, enquanto o 
dinheiro como instituição parece ser uma 
unanimidade.

Hoje você abre o jornal, a revista, o ca-
nal de tevê ou o feed de notícias da inter-
net e terá dentre as centenas de manche-
tes mais da metade falando do dinheiro. 
Algumas das manchetes sugerem meios 
de ganhar; outras nos impulsionam para 
gastar e a maioria delas mostra a baixeza 
humana traficando, roubando, corrom-
pendo, assaltando, agredindo, guerrean-
do, com o exclusivo interesse de obter 

dinheiro.
Ter um governo decente ou uma re-

ligião libertadora parecem ter saído das 
prioridades das pessoas. A prioridade das 
prioridades é o dinheiro.

Trabalhar honestamente parece ha-
ver ficado para trás, o mais importante é 
ganhar muito, nem que, para isso, haja a 
perda da alma.

Será que Mamom, aquela figura evan-
gélica citada por Jesus, em Lucas XVI: 13, 
se tornou assim tão poderoso que é mais 
forte que Deus no imaginário das pessoas? 

O autor citado, analista dos três pode-
res que mandam no mundo, se torna mui-
to severo a partir de um ponto de sua aná-
lise quando coloca as religiões e o império 
também sob o poder do dinheiro e assim 
conclui ser o dinheiro o principal, quem 
sabe o único poder, ainda mais que com 
o advento do dinheiro virtual, do cartão 
bancário e de crédito já é possível cruzar 
fronteiras sem necessidade de dinheiro 
em espécie.

Tudo muito bonito e moderno, mas 
fica a pergunta: e a salvação da alma pode 
ser obtida com dinheiro?    

N
E
N
L
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Reportagem de Capa

Embora seja um assunto bastante comentado atualmente, 
Ciência, Medicina e Espiritualidade sempre estiveram 
interligadas. Vejamos que este tema não é uma novidade. A 

identificação dos primeiros médicos com a figura de sacerdotes, 
xamãs e curandeiros, confunde-se na história, quando verificamos 
que os males do corpo estavam muito relacionados com a 
interferência dos deuses e situações místicas.

Os egípcios (2.000 – 1.800 a.C.) praticavam o exorcismo de 
espíritos malignos de seus doentes, utilizando o deus Horus para 
curar.

Já os cientistas gregos (500 – 300 a.C,) discutiam sobre a origem 
da alma, procurando interpretá-la à luz da ciência.

Também nos tempos medievais (1.000 – 1.200 a.C.), as 
autoridades religiosas eram responsáveis pelas licenças para a prática 
da medicina.

Então, veio o Renascimento, época de Galileu Galilei, Isaac 
Newton, Francis Bacon e René Descartes. Este, em 1.636 lançou o 
discurso sobre o método científico: o raciocínio matemático deveria 
servir de modelo para o pensamento filosófico e para todas as 
ciências. Segundo ele, o corpo humano era formado de matéria física 
e por isso teria propriedades comuns a qualquer matéria. Assim, as 
leis que regiam a física também regeriam o corpo humano, incitando, 
desta forma, a separação do corpo e da alma. Do corpo, cuidaria a 
medicina e da alma, os religiosos. Lamentavelmente, na esmagadora 
maioria das escolas de medicina é este o modelo utilizado até hoje.

Esta separação perdurou até o século XX. Em 1910, William 
Osler, professor de medicina da Universidade John Hopkins publicou 
no British Medical Journal o artigo “A fé que cura”, podendo esta 
fé ser em Deus, ou no seu médico ou ainda no próprio tratamento. 
Era uma quebra de paradigma, pois o médico deixava de ser o 
principal responsável pela cura do doente, que passava agora a ser o 
protagonista de sua cura.

Finalmente, na década de 1960, surgiram diversos estudos 
epidemiológicos demonstrando a relação entre espiritualidade/
religiosidade com a saúde dos pacientes.

Nas décadas seguintes, cresceu o conceito de Espiritualidade 
baseada em evidências, o estudo dos mecanismos pelos quais a fé 
leva a determinados desfechos clínicos e de que forma o médico 
deveria abordar esse assunto na prática clínica.

Vejamos inicialmente a diferença entre Religião, Religiosidade e 
Espiritualidade:
‒	 Religião é um sistema organizado de crenças, práticas, rituais 

e símbolos designados para facilitar o acesso ao sagrado, ao 
transcendente.

‒	 Religiosidade é o quanto um indivíduo acredita, segue e pratica 
uma religião, que pode ser organizacional, como missas, cultos 
etc, ou não organizacional, que é o exercício da religiosidade 
através de preces, leituras etc.

‒	 Espiritualidade – é a busca pessoal para entender questões 
relacionadas ao sentido da vida e da morte, sobre as relações com 
o sagrado, podendo levar ou não ao desenvolvimento de práticas 
religiosas.

Neste sentido, também não é nenhuma novidade a busca pelo 
Caminho. Lao-Tsé (1.300 a.C.) criou a Teoria do Tao: cada astro do 
céu e cada ser buscam seu próprio caminho, correm para concretizar 
um papel, um objetivo final. Para a indagação: O que estou fazendo 
aqui, neste mundo? Responderíamos: Buscando o meu papel dentro 
do Universo.

Sidarta Gautama, o Buda (560 a.C.) falava da busca íntima por 
felicidade, pela bem-aventurança de um Nirvana, que é o estado de 
libertação de ser humano ao percorrer a sua busca espiritual.

Sócrates (399 a.C.) descobre que Deus está dentro de cada um de 
nós, nas nossas posturas, ações, princípios e pensamentos. E lança a 
famosa frase “Conhece-te a ti mesmo e conhecerás o universo e os 
deuses”.

esta mudança surgiu justamente nas ciências exatas. No início do 
século XX, os cientistas da Física Atômica concluíram que a física 
de Isaac Newton não tinha validade no mundo subatômico por 
prever somente os acontecimentos do mundo sensorial, enquanto os 
fenômenos do mundo atômico só podiam ser previstos em termos 
de probabilidades. O desenvolvimento das pesquisas nesta área levou 
ao surgimento de uma nova Física, a Quântica, determinando uma 
nova visão de mundo menos fragmentada e mais holística.

A Física Quântica teve uma importância fundamental na 
elaboração desse novo pensamento que concebe o Universo unido 
em uma totalidade inter-relacionada. Einstein declarou: 

Todas as religiões, todas as artes e todas as ciências são o 
ramo de uma mesma árvore. Todas essas aspirações visam 
ao enobrecimento da vida humana, elevando-a acima da 
esfera da existência puramente material e conduzindo o 
indivíduo para a liberdade.

O físico Erwin Schröedinger, um dos pioneiros da Física 
Quântica, descreveu:

Embora se configure inconcebível para a razão comum, 
você e todos os demais seres conscientes estão integrados 
reciprocamente. Portanto, esta sua vida atual não é mera-
mente uma parte de toda a existência, senão que, em certo 
sentido, é o Todo. Assim, você pode se lançar ao chão, es-
praiado na Mãe Terra, com a convicção de que você é uno 
com ela e ela contigo. 

Esta visão de totalidade inter-relacionada influenciou todas 
as demais áreas do conhecimento e contribuiu para unir todas as 
ciências: as exatas às humanas e finalmente a ciência à espiritualidade.

O mundo adentrou numa fase de contrastes entre o moderno 
e o primitivo, onde ambos caminham de mãos dadas, provocando 
desconforto em alguns, mas principalmente questionamentos em 
muitos, o que faz com que se ampliem os horizontes em grande 
parcela da humanidade. Este processo filosófico de reencontro com 
a Verdade não seria diferente no campo da Medicina.

Com tantos recursos tecnológicos no campo da saúde, a 
medicina que chegou a profundos conhecimentos depara-se hoje 
com o desafio de desvendar o Proteoma, colocando as células como 
elementos principais do funcionamento do corpo humano. O corpo 
físico é formado por 100 trilhões de células. Cerca de 56% do corpo 

Mas o mais sensacional é que Albert Einstein (1879 – 1955), tido 
como ateu, mas na realidade era um “deísta”, sugeriu a prática da fé 
raciocinada quando publicou que “O avanço da evolução espiritual 
mais genuíno é a religiosidade, não estando pautada no medo da 
vida ou da morte ou mesmo pela fé cega, e sim pelo esforço na busca 
do conhecimento racional”.

Então a ciência sempre esteve mesclada ao pensamento filosófico 
espiritual, mas a ciência moderna, no início de seu nascimento, 
precisou defender seus pontos de vista que se opunham à posição 
oficial da Igreja, gerando dificuldade de conciliação entre as duas 
percepções, a científica e a espiritual. 

O desenvolvimento da ciência ocidental tomou um rumo 
totalmente diverso dos nossos antepassados, desligando-se da base 
espiritual. Como esta ciência ocidental adquiriu cada vez maior 
conceito e prestígio, acabou influenciando mais fortemente a visão 
de mundo do que a religião. Como consequência, os valores que 
permeavam o universo científico, a objetividade, a neutralidade, o 
distanciamento e a impessoalidade foram largamente aceitos como 
verdades científicas e passaram a nortear as relações humanas. 

Não há como negar que o materialismo científico adotado como 
verdade absoluta permitiu o desenvolvimento da ciência e tecnologia. 
Mas, por outro lado, proporcionou uma visão fragmentária e 
distorcida do homem. Num mundo materialista, destituído de 
significado espiritual, a relação do homem com o Universo ficou 
dificultada, como se ele não fizesse parte da natureza.

Aos poucos, o sagrado tem retornado à ciência. O cuidado às 
necessidades espirituais vem substituindo o modelo materialista e 
ampliando o entendimento de saúde/doença, passando a contemplar 
a integralidade do Ser com corpo, mente e espírito. No decorrer da 
história da medicina ocidental, várias tentativas foram feitas para 
explicar a doença a partir do modelo materialista: a doença tinha que 
ter uma causa física para se manifestar. Foram tentativas infrutíferas 
que tinham a doença como início do sofrimento. Não levavam em 
conta que a dor e o sofrimento são estágios finais da desarmonia 
entre corpo – mente – espírito. A imensa importância dada ao corpo 
como máquina fez com que fossem negligenciados os aspectos 
psicológicos, sociais, ambientais e espirituais da doença.

Estamos vivenciando, nos dias atuais, um momento de 
transformação de paradigmas científicos. O interessante é que 

CIÊNCIA, MEDICINA E ESPIRITUALIDADE
Eunice Quiumento Velloso
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602 
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC

“[...] os sábios compreenderão, definitivamente, que há uma estrutura energética organizando e sustentando o aparelhamento biológico. 
Esse mecanismo, quando desalinhado, propicia os desequilíbrios orgânicos. A ciência do amanhã levará em conta a mente como grande 

senhora e essência do corpo e o mundo sofrerá bela revolução: a da fé raciocinada.”
(Bezerra de Menezes)
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físico é constituído de líquidos, dos quais dois terços é intracelular. 
No estudo da célula, chama-se Protoplasma às diferentes substâncias 
que a compõem (água, eletrólitos, lipídios, proteínas e carboidratos). 
As nossas emoções têm seu ponto de ação sobre estas estruturas que, 
estimuladas pelas energias negativas ou positivas, liberam hormônios 
para a circulação sanguínea. É o caso das endorfinas, adrenalina etc.

Os livros de André Luiz, psicografados por Chico Xavier, 
contribuem ativamente para que o diagnóstico e a terapêutica 
enfoquem o homem em sua verdadeira constituição: espírito, 
perispírito e corpo físico, ampliando os conceitos do que sejam 
a vida e a morte e as técnicas de tratamento, onde a fluidoterapia 
e a busca do autoconhecimento são recursos fundamentais para a 
conquista da saúde.

Enquanto se falava muito no Genoma, um grupo de cientistas 
iniciava um novo e revolucionário campo da biologia chamado 
Epigenética, que significa “controle sobre a genética” e que vem 
modificando completamente os conceitos científicos sobre a vida, 
como a noção de que os padrões de DNA passados de uma para 
outra geração através dos genes, não são definitivos. Influências 
ambientais como alimentação, estresse e emoções podem influenciar 
os genes ainda que não causem alterações em sua estrutura. Além 
disso, essa influência pode ser transmitida para as gerações futuras. 
Os estudos revelam que os mecanismos epigenéticos são um fator 
importante nas diversas doenças que sempre foram relacionadas à 
hereditariedade, como câncer, problemas cardiovasculares e diabetes. 
As pesquisas revelam que a maioria dessas patologias ocorre por 
alterações induzidas pelo ambiente e não por genes defeituosos.

Da mesma forma, muitos neurocientistas ainda acreditam que 
a mente serve de base para o encéfalo, sendo um reflexo de suas 
atividades neuronais. Dentro dessa perspectiva, as emoções, os 
sentimentos e os pensamentos são meras expressões cerebrais a 
partir de alterações corporais. Contrariando esta visão, as imagens 
funcionais em neuroimagem demonstram, na verdade, que são 
as emoções, os sentimentos e os pensamentos que desencadeiam 
reações químicas ativando a área responsável pela sua expressão. Fica 
assim evidenciado que não é a mente que está a serviço do cérebro, 
mas sim o cérebro está a serviço da mente.

O reencontro da espiritualidade com a ciência já não ocorre 
numa abordagem mística, mas sim através de pesquisas e estudos 
baseados nas teorias mais modernas, em especial da Física 
Quântica. Ela nos demonstrou a fragilidade das bases sobre as 
quais se sustentavam as ciências: o tempo e o espaço são relativos; 
a matéria não é sólida, mas energia pura; o Universo é uno e tudo 
está interligado. E o Espiritismo nos ensina que o espírito preside a 
formação e o funcionamento do corpo físico, de forma consciente ou 
inconsciente, desde a fase embrionária. Neste sentido, a participação 
da mente no funcionamento celular é incontestável. A doença pode 
ser dirigida para a cura por uma postura mental positiva e apoio 
social significativo. Da mesma forma, problemas emocionais ou 
isolamento social podem fazer com que o indivíduo se sinta doente, 
mesmo que fisicamente bem.

As energias partem dos corpos mais sutis para o corpo mental, 
deste para o corpo astral, daí pra o duplo etérico e alcança o corpo 
físico. Neste caminho, as energias vão sofrendo um processo de 
condensação, que chega a seu ponto máximo ao alcançar o corpo 
físico. Este fluxo energético é criado pelo nosso próprio psiquismo e 
a manifestação de energias em desequilíbrio nos corpos mais densos 
é o que chamamos de doença. Assim sendo, o cultivo de emoções 

e sentimentos negativos, tais como raiva, hostilidade, rancor, 
pessimismo, intolerância etc., está ligado à gênese de muitas doenças 
orgânicas, funcionais e mentais. O antídoto para esses sentimentos 
negativos é o exercício da transformação interna de que nos falou 
Allan Kardec, da renovação de sentimentos e do autoconhecimento 
para que fluam valores como o amor, compaixão, perdão e outros da 
mesma ordem, promovendo o bem-estar e uma qualidade de vida 
mais satisfatória. Portanto, a esfera espiritual é de suma importância 
na vida humana, na qual não podemos prescindir da harmonização 
entre espírito, mente e corpo. Nem mesmo a hereditariedade por si 
só tem a capacidade de gerar doenças. A genética individual não é 
determinante do destino na maioria das circunstâncias. Ela apenas 
estabelece predisposições cuja expressão será influenciada por 
inúmeros fatores endógenos e individuais.

A ciência acreditava que a herança genética era exclusivamente 
casual. Seria como um jogo de azar em 
que as moléculas produziriam mutações 
aleatórias que seriam selecionadas 
automaticamente pelo meio ambiente. 
Nesta seleção natural, sobreviveria o mais 
adaptado e sucumbiria o mais fraco. A 
ciência ampliou estas noções, sugerindo 
que a seleção natural talvez seja mais fruto 
da cooperação do que da competição entre 
os seres vivos. O Espiritismo acrescenta o 
que falta no entendimento da diversidade 
humana, de sua origem e do seu destino. Para o médico espírita, a 
alma é prioritária, comanda todas as ações do homem e é responsável 
por sua saúde.

O neurocientista Andrew Newberg fez uma pesquisa científica e 
constatou que há alterações no lobo frontal das pessoas religiosas e 
espiritualizadas. As imagens do cérebro dessas pessoas demonstram 
que a meditação e a oração ajudam a melhorar a relação delas consigo 
mesmas e com os outros. Este estudo comprova que o emprego de 
técnicas modernas em neurociência possibilita constatar a veracidade 
de revelações espíritas. No livro NO MUNDO MAIOR, de André 
Luiz, os Espíritos Instrutores informam sobre a existência de três 
cérebros no ser humano: o mais primitivo, representado pelo bulbo 
e pela medula; o intermediário, pelo córtex motor; e o neocérebro, 
constituído pelos lobos frontais que recebem inspiração e impulsos 
espirituais superiores, Os lobos frontais são a parte mais nobre do 
cérebro, através dos quais o espírito se manifesta. Várias experiências 
científicas foram realizadas nesta área. Numa delas, o cientista Jorge 
Moll Neto mapeou o cérebro das pessoas através de ressonância 
magnética, no momento em que elas doavam ou recebiam dinheiro. 
Concluíram que os julgamentos morais estão fortemente associados 
às regiões mais anteriores do córtex pré-frontal, o que corrobora o 
que disse André Luiz.

Um dos pioneiros nesse campo de pesquisa científica é o 
Dr. Harold Koenig, dos Estados Unidos. Suas experiências têm 
evidenciado que entre as pessoas espiritualizadas, há menos casos 
de infarto agudo do miocárdio, menos abuso de drogas, menos 
suicídios, melhor resposta imunológica e melhor qualidade de vida.

 A ciência já começou a perceber a influência do perispírito 
no corpo através dos seus reflexos. Os cientistas estão chegando à 
conclusão que existem forças ordenadoras da matéria não explicadas 
pela genética, interferindo e dispondo os átomos do organismo em 
crescimento, promovendo o processo de organização dos seres vivos. 
Quando a medicina conseguir desvendar os conhecimentos contidos 

no perispírito e sua vinculação com o espírito, terá sido encontrado 
o caminho para o entendimento das causas profundas da doença e 
da cura. 

A medicina do futuro compreenderá que todos os órgãos do 
corpo humano estão subordinados aos valores morais, não existindo 
doença sem a participação do psiquismo. Hoje, através da medicina 
psicossomática, sabemos que emoções desordenadas anulam nossas 
defesas favorecendo o surgimento de doenças. O corpo doente 
reflete o cenário interior do espírito enfermo, mas é também na alma 
que reside o recurso definitivo da cura.

Vivemos numa época na qual a tecnologia supera o diálogo. 
O enfoque médico atual é fortemente direcionado ao diagnóstico 
e às consequências das doenças. Pesquisa-se muito sobre novos 
medicamentos e novas técnicas diagnósticas, mas pouca atenção é 
dada às causas primárias das doenças, ou seja, os reais motivos que 
levaram aquela pessoa a adoecer.

A medicina jamais teve a capacidade de fazer tanto pelo homem. 
No entanto, as pessoas nunca estiveram tão desencantadas com os 
médicos. A questão é que alguns médicos perderam o manejo da arte 
de curar, que vai além da capacidade de diagnóstico e da mobilização 
de recursos tecnológicos. O paciente, muitas vezes, é visto como 
“mais um caso”, “um número”, “um órgão doente”. Diante da dor 
e do sofrimento, há dois caminhos para o médico: se afastar do 
paciente, transformando-o num dado estatístico, numa doença ou 
num número de leito, ou descer do pedestal, assumir suas fraquezas, 
reconhecer que seu diploma não é seu, mas lhe foi doado para 

servir, igualar-se ao paciente como ser humano e 
fortalecer a relação médico-paciente. A formação 
médica dá ao estudante de medicina a ilusão do 
poder. Ele é tido como o profissional capaz de 
curar, o responsável pela vida dos pacientes que 
não teriam a capacidade de decidir sobre o seu 
tratamento.

Enquanto médicos e pacientes não 
perceberem que a cura é atributo dos pacientes 
e que médicos são apenas auxiliares para a 
obtenção desse resultado, continuaremos 

tratando de maneira equivocada e infeliz a relação médico-paciente.
Mas também há médicos cuja dor dos pacientes não lhes passa 

despercebida e, a cada experiência de dor ou perda, ele muda 
também. Essa vivência compartilhada da dor é uma das maiores 
vantagens que a profissão de médico pode oferecer, pelo imenso 
desenvolvimento pessoal que ela pode promover, pois ela ensina o 
médico a enfrentar seus próprios fantasmas. Mais do que ter à sua 
frente uma pessoa em busca de cura, o médico tem uma inestimável 
oportunidade de crescimento espiritual.

O homem pode corrigir o reducionismo desumano, ao qual foi 
submetido durante séculos de civilização, que o descreveu como 
um ser puramente material. Pode recuperar a verdadeira dimensão 
humana e espiritual do seu ser.

Para o futuro, ficamos com a perspectiva de procurar voltar às 
raízes da medicina, quando não se diferenciava no homem um corpo 
e um espírito. Este é o desafio que se apresenta para o século XXI. Em 
um novo contexto onde é impossível e não é desejável afastar-se da 
visão molecular, bioquímica, e genética da constituição e da fisiologia 
humana, é necessário reintroduzir a anima na compreensão do ser 
humano.

“O médico que só sabe da medicina, nem medicina sabe”.

CIÊNCIA, MEDICINA E ESPIRITUALIDADE
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Terapia
AÇÃO DA ÁGUA 
FLUIDIFICADA 
NO ORGANISMO 

A água é uma molécula polar composta e 
é facilmente absorvida no nosso organismo. 
Por isso e aproveitando-se de algumas de suas 
propriedades (tensão superficial, condutivi-
dade elétrica e susceptibilidade magnética), 
é usada como agente do tratamento de flui-
doterapia.

Todas as reações que acontecem no nosso 
organismo são em soluções aquosas, e as pro-
teínas, membranas, enzimas, mitocôndrias e 
hormônios somente são funcionais na pre-
sença desta substância (água).

A ciência denomina a água de “Líquido 
Vital”. Uma vez fluidificada e ingerida, a água 
pode provocar os seguintes efeitos:
•	 Inibição da formação de radicais livres, ou 

seja, diminuição dos processos oxidativos 
celulares, diminuição da taxa de produção 
de gás carbônico, aceleração dos processos 
de fagocitose, incremento na produção de 
linfócitos (células de defesa);

•	 Observa-se, na membrana celular, maior 
mobilidades de íons Sódio e Potássio, me-
lhorando o processo de osmose celular, 
tendo um efeito rejuvenescedor no orga-
nismo. Há uma distribuição no mecanismo 
de transporte de vários tipos de cátions, 
como é o caso do cálcio;

•	 Efeitos sobre os hormônios receptores, ati-
vação dos linfócitos por antígenos e várias 
lecitinas. O processo de polarização mag-
nética induzida (imantação) da água no 
organismo produz a captura e precipitação 
do cálcio em excesso no meio celular;

•	 Reposição da energia espiritual, renovando 
a estrutura perispiritual.

A terapêutica com a água fluidificada traz 
muitos benefícios ao organismo, apesar de 
não poder parar ou regredir as doenças gera-
das por resgates, doenças crônicas e degenera-
tivas, porém facilita a ação medicamentosa e 
tem se mostrado eficiente na cura das doenças 
psicossomáticas. 
Disponível em: 

http://www.bezerrademenezesnatal.org.br/o-que-e-
-agua-fluidificada.html

Neste artigo serão evidenciados conteúdos 
que fazem parte das terapias “Cantoterapia” e 
“Musicoterapia”.

Os elementos do canto e as leis da música 
são compreendidos pela Antroposofia como 
forças arquetípicas, que constituem o Ser Hu-
mano como ser físico, anímico e espiritual.

Cantando, nós trazemos à tona a manifes-
tação destas forças, que vão atuar nestes dife-
rentes níveis através da terapia do canto.

Estas relações foram pesquisadas pela 
cantora sueca Valborg Werbeck-Svärdström 
(1879-1972) em estreito trabalho com Rudolf 
Steiner e apresentadas pela primeira no livro 
“A Escola Desvendar da Voz”. Nesta ocasião, 
ela trabalhou com conceituados médicos, 
como os Drs. Eugen Kolisko, Ernest Marti, 
Karl König, O. Neeracher e Ita Wegman.

Ao aplicar os exercícios terapêuticos e hi-
giênicos, abre-se ao paciente, através de uma 
ausculta atenta, um caminho mais profundo 
de autoconhecimento e fortalecimento do EU, 
como ocorreu no Núcleo, quando este tema foi 
o conteúdo da vivência do dia, em presença de 
cerca de 40 pacientes e voluntários.

Através das vogais, as vivências diferencia-
das da alma encontram tanto a sua expressão 
como a sua interiorização, pois o Cosmos é 
também um laboratório de sons e cores, que 
repercutem em nós, membros desse cosmos, 
o que vem sendo provado por inúmeros estu-
dos.

Com a ajuda de consoantes, são estimula-
das as forças plásticas tão atuantes na configu-
ração da corporalidade humana. Enquanto o 
som vibra e atravessa esta configuração huma-
na, as energias bloqueadas fluem novamente, 
surgindo um novo estímulo ao organismo vi-

O SER HUMANO INTEIRO CANTA
Rosa Maria Blotta Marques
Cantoterapeuta e musicoterapeuta 
Programa de Reconciliação Integral do Ser (PRIS)

tal, que é portador das forças curativas.
A respiração, que é base da formação de 

cada fonema e dos tons, vem a ser, desse modo, 
vivificada e harmonizada atuando novamente 
no equilíbrio do ser integral.

A partir dos elementos musicais, das vo-
gais, das consoantes, dos tons, da ressonância 
da voz e dos movimentos respiratórios rítmi-
cos, são criados exercícios específicos para 
cada paciente de grupos sob a supervisão de 
um terapeuta e, também, trabalhados indivi-
dualmente. 

A cantoterapia é indicada nos distúrbios 
da voz e das vias respiratórias, nos transtornos 
crônicos do metabolismo, nas doenças dege-
nerativas e inflamatórias crônicas, nos distúr-
bios funcionais, nas doenças psicossomáticas 

e neuropsiquiátricas e também como terapia 
auxiliar no câncer.

Além disso, a cantoterapia vem sendo efi-
cazmente aplicada nos transtornos de desen-
volvimento infantil e na pedagogia curativa.

No Núcleo Espírita Nosso Lar, existem 
muitas outras terapias à disposição de quem 
necessita tratamento físico e emocional. O 
PRIS (Programa de Reconciliação Integral do 
Ser) oferece a possibilidade de participação 
nos Grupos Terapêuticos aos pacientes em 
tratamento físico no CAPC.

 FONTE
Escola Raphael de Canto e Cantoterapia / Brasil-Ale-
manha

FOTO WEB
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Economia
AINDA TEMOS O 
SEGUNDO SEMESTRE 
PELA FRENTE, QUE BOM!
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Todos nós fazemos planos e mais pla-
nos em fim de cada ano, com a certeza de 
que eles irão se concretizar no Ano Novo 
seguinte, pelo único fato de termos feito 
os pedidos a alguém, dentro de nossas ca-
beças, mas isso não vai acontecer. Só pedir 
não basta, os planos só serão concretiza-
dos se nós nos mobilizarmos para tanto. 
É necessário que levantemos de nossas 
poltronas e cadeiras, quando não de sofás 
e ou mesmo de camas e tomarmos a fren-
te na realização dos mesmos. Você ainda 
lembra de um, dois ou mais de seus pla-
nos de Fim de Ano? Ainda dá tempo de 
realizar vários pedidos/planos, uns já não 
darão mais, aqueles que deveriam aconte-
cer até o primeiro semestre do ano, pelo 
simples fato de que esse tempo já passou, 
mas ainda tem o segundo semestre todo 
pela frente, ou seja, reavalie, e se conside-
rar que são bons planos, invista seu tem-
po, saúde, dinheiro, paciência e determi-
nação para realizar os que são possíveis. 
Acredite, ainda dá tempo. 

O segundo semestre do ano é sempre 
muito promissor para quem busca o pri-
meiro emprego no mercado de trabalho 
formal e também é bastante alvissareiro 
para quem quer mudar de lado na rela-
ção de trabalho, deixar de ser empregado 
e se tornar empregador ou mesmo abrir 
uma microempresa onde só o proprietá-
rio executa todas as tarefas. Também é 
momento de inverter a posição, deixar de 
ser o patrão e tornar-se um empregado. 
A movimentação nessa área do trabalho é 
mais intensa a partir de agosto, isso por-
que as produções de fim de ano precisam 
começar a serem feitas, para atenderem 
vários pedidos de presente de Natal e de-
mais festas. Inclusive a de seus sonhos! 

Outro segmento que começa a ter 
muito movimento são os passeios, as 
pequenas viagens, as aventuras e outros 
tipos de turismo que exigem pouco in-
vestimento financeiro, ou a vivência da-
queles que custaram um grande investi-
mento financeiro, feito no ano anterior.  
Se algum de seus planos envolviam essas 
ações, observe o calendário, levante de 
onde você está sentado e inicie o processo 
de realização. Quer companhia? Comece 
os convites! Quer sugestão de lugar? Pes-
quise, converse com quem costuma fazer, 
a experiência do outro é sempre muito 
bem-vinda seja na hora de escolher um 
destino ou até mesmo uma atividade de 
lazer. Lembre-se, a humanidade é toda 

bem parecida, logo, o relato de um, quan-
do não exceção, serve para outros, é uma 
das bases da pesquisa científica, a estatís-
tica.

Ou os seus planos giravam em torno 
de exercícios físicos, nova silhueta? Um 
novo estilo de se vestir, mais cuidado com 
a aparência física? Com a saúde? Ainda 
dá tempo, corra, nesse caso, literalmen-
te, (hehehe). Há muitas academias ofe-
recendo vagas para o segundo semestre. 
Há muitos cursos de autoprocedimentos, 
como automaquiagem, autodisciplina 
e em outras áreas, no estilo “Faça Você 
Mesmo”; os planos incluíam propostas de 
‘revolucionar’ sua agenda diária?  Daí lhe 
pergunto: Você ao menos fez uma agenda 
por escrito, de modo que pudesse visua-
lizar as ações do dia a dia? Não fez? Tsi .. 
tsi... mas ainda dá tempo. Não precisa de 
muita tecnologia, de saber usar as ferra-
mentas do Office, pode ser em uma folha 
de papel mesmo, o importante é conse-
guir visualizar a quantidade de horas que 
você precisa para realizar as atividades 
propostas... ficou sobrando muitas horas? 
Aproveite e as preencha com os planos 
ainda não realizados, mesmo que seja 
experimentar ficar sem fazer nada, ou ao 
descrever sua agenda diária se deu conta 
que tem mais tarefas que horas do dia? Há 
uma saída, redimensione o tempo, troque 
os dias, os períodos ou... provavelmen-
te você se dará conta que muitas tarefas 
terão que ser deixadas de lado para que 
as que tiverem que ser feitas, sejam bem-
-feitas. Entre muitas tarefas malfeitas e 
menos bem-feitas, crave na segunda op-
ção, você ganhará mais tranquilidade e 
elogios, e se esse for também um de seus 
pedidos, o de ser reconhecida como uma 
pessoa que faz bem feito aquilo que se 
propôs a fazer, terá alcançado. Após veri-
ficar os planos iniciais, talvez você descu-
bra que realizou vários que não estavam 
previstos, que muitos previstos não se-
riam bons, e o mais importante, consta-
tou que está mais tranquilo para realizar 
seus propósitos nesse semestre de 2.017, 
pois esse ano ainda não acabou!

Faça o possível para ser feliz com os 
recursos que você tem! Principalmente 
com o dinheiro que você tem, pois essa 
é a sua realidade, quer ganhar mais? Pen-
se no que você pode fazer para que isso 
ocorra e faça! 

Bom Segundo Semestre para você!

O que de imediato nos vêm à mente quan-
do pronunciamos a sentença “entre o passado 
e o futuro” é o estado presente. Estamos tam-
bém acostumados a ouvir que não se deve vi-
ver no pretérito e tão pouco no futuro. Muitas 
pessoas não fazem interrogações a esse res-
peito e simplesmente vivem. Outras buscam 
inúmeras razões para justificar a sua própria 
existência. Independente dos motivos que 
buscamos para viver, aqui chegamos, e não 
há quem não se encante com esse esplendor, 
apesar de todas as adversidades que surgem 
no transcurso da nossa existência, por isso 
aquele velho ditado que diz: não deixemos 
para amanhã o que podemos fazer hoje. O fi-
lósofo grego Epicuro (342-271 a.C)  disse para 
não temermos a morte porque ela não existe 
quando estamos presentes,  e quando acon-
tece, já não estamos mais, pelo menos em 
corpo físico. O importante é viver cada dia de 
maneira plena e com todo o nosso vigor. Nos-
sas aspirações naturais e nossos esforços para 
manter o curso de nossas vidas devem seguir 
independente do lapso de tempo. As relações 
temporais podem nos inspirar a gratas recor-
dações, mas nos trazer também sentimentos 
nada agradáveis. Nosso foco deve ser no aqui 
e agora, nada mais. Deixemos nossa vida fluir 
tal como a correnteza de um rio, sempre se-
guindo o seu curso, transpondo obstáculos, 
e serenando ao cair de uma noite estrelada 
numa belíssima margem.

Não destelhe a sua razão de viver, não ali-
mente planos impossíveis, não acalente mui-
tos desejos, não se curve ao individualismo. 
Retire de dentro de você todas as razões pos-
síveis para viver em perfeita comunhão com a 
natureza e com seus irmãos. Não encontre os 
melhores fundamentos políticos para negar 
asilo aos que oprimidos pelo poder fogem em 
busca de socorro.  Não protele a sua caridade. 
Sorria sempre que possível e ouça mais, com-
preenda mais, e não negue a quem quer que 
seja a sua paciência para acolher. 

Crê e segue. Se abraçaste, meu amigo, 
a tarefa espiritista cristã, em nome da 
fé sublimada, sedento de vida supe-
rior, recorda que o Mestre te enviou o 
coração renovado ao vasto campo do 
mundo para servi-lo (XAVIER, 2016, 
p. 373). 

E assim, compreendendo os ensinamen-
tos do Mestre, estaremos aptos para seguir a 
nossa vida, fortalecida pelos laços de fraterni-
dade, com a consciência plena de que a exis-
tência vai muito além dos instintos de sobre-
vivência e de muitos fúteis prazeres. Imbuídos 
que somos pelo pensamento, podemos de-
cidir que a vida que vale a pena ser vivida é 
aquela que permite evoluirmos para o bem, 
para propósitos que nos façam crescer como 

cidadãos plenos, justos e verdadeiros. 
Então, o que existe entre o passado e o 

futuro senão um só momento presente que 
é a vida. É verdade que o homem contempo-
râneo tem dificuldades para se  desvencilhar 
do tempo cronológico, ainda mais nos dias de 
hoje,  tão marcados pela tecnologia virtual.  
Creia que as coisas mais simples partem de 
nós mesmos, de nossas ações, nossas palavras, 
nossos gestos, nossos atos. Nenhuma máqui-
na lhe sorri. Nenhuma máquina pode lhe fitar 
nos olhos e lhe causar uma boa ou má impres-
são. O homem é uma extraordinária criação 
de Deus. O homem então criou a máquina e 
não o contrário. A vida é sempre uma eterna 
contenda, uma busca de correntes que energi-
zam e transformam. 

‘Cada um contribua segundo propôs 
em seu coração; não com tristeza ou 
por necessidade, porque Deus ama 
o que dá com alegria’ (Paulo, II Co-
ríntios, 9:7) Quando se divulgou a 
afirmativa de Paulo de que Deus ama 
o que dá com alegria, muita gente 
apenas lembrou a esmola material. 
O louvor, não se circunscreve às 
mãos generosas que espalham óbo-
los de bondade entre os necessitados 
e sofredores. Naturalmente, todos 
os gestos de amor entram na linha 
de conta no reconhecimento divino, 
mas devemos considerar que o verbo 
contribuir, na presente lição, aparece 
em toda a sua grandiosa excelsitude 
(XAVIER, 2016, p.129).

Com essas palavras de Chico Xavier, forta-
leçamos as nossas ações diárias, pois hoje é o 
nosso dia de viver. Mesmo que a sensação do 
passado e do futuro esteja presente em nossa 
mente, lembremo-nos que ambos os estados 
cronológicos não são os indicadores do nosso 
bem-estar, que somente as ações do presente 
podem nos trazer um melhor entendimento, 
uma maior satisfação pela vida. Portanto, mãos 
à obra, nada de lamentar o que passou e nada 
de ansiar o que ainda não aconteceu. Entre o 
passado e o futuro há somente a necessidade 
de viver com toda a intensidade o momento 
presente. Enganam-se aqueles que pensam, se-
jam lá quais forem os fatores socioeconômicos 
em que vivem, que a vida é um mar de rosas, e 
também aqueles que pensam que é um eterno 
sofrimento. Essa controvertida razão do ser ou 
não ser é o que nos leva a alcançar a ilumina-
ção em todos os momentos de nossa existên-
cia. Com chuva ou com sol, hoje é o dia, temos 
que vivê-lo. Hoje é o presente, nada mais. Viva 
melhor e da maneira mais simples. Viva o pre-
sente que Deus lhe deu.  

XAVIER, Francisco Cândido; EMMANUEL (Espíri-
to). Pão Nosso. 1. ed. 10, imp.  Brasília: FEB, 2016.

ENTRE O FUTURO 
E O PASSADO
Jucemar Geraldo Jorge

 REFERÊNCIAS
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Dicas e Entretenimento
LIVRO CD

FILME

A busca pela sabedoria é um desafio que pode nos levar 
a muitos caminhos possíveis. Este livro traz uma profunda 
reflexão sobre Salomão e outros personagens da Bíblia. Nos 
mostra que os conhecimentos da Bíblia ainda são relevantes 
nos dias de hoje, a ponto de transformarem nossa vida pro-
fissional. 

O importante nos dias atuais é pararmos e refletirmos so-
bre onde estamos e para onde estamos caminhando, portanto 
cada vez mais sentimos a necessidade especial por sabedoria.

Neste livro, usando cinco personagens fortes do Livro Sa-
grado, os autores traçam suas principais virtudes e nos mos-
tram como elas podem nos levar ao sucesso. São lições que 
vão aprimorar nossas decisões, nosso senso de justiça, nossa 
integridade, nossa coragem e nossa fé. Também nos ensina-
rão a superar obstáculos e a sermos líderes melhores.

HUMANO - UMA 
VIAGEM PELA VIDA

EM BUSCA DA SABEDORIA 
DE SALOMÃO
o que a Bíblia pode nos ensinar 
sobre o mundo dos negócios
Editora Gente
Autores: Charles C. Manz; Robert D. Marx; Christopher 
P. Neck; Karen P. Manz.

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Espaço 
reservado 
para você

FLÁVIO VENTURINI  
LUZ VIVA
Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

FLÁVIO VENTURINI nasceu a 23 de julho de 1949, em Belo 
Horizonte é um cantor, músico e compositor brasileiro.

Foi revelado nos anos 1970 pelo movimento Clube da Esquina, 
que também revelou Milton Nascimento, Lô Borges, Beto Guedes, 
entre outros. 

Participou do grupo musical O Terço, entre 1974 e 1976. Pos-
teriormente, em 1979, criou o grupo 14 Bis, onde permaneceu até 
1989, quando saiu do grupo para seguir carreira solo.

Entre seus principais sucessos, como compositor ou intérprete, 
estão:  “Todo Azul do Mar”, “Linda Juventude”, “Planeta Sonho”, 
“Nascente”, “Nuvens”, “Caçador de Mim”, “Espanhola”

O álbum LUZ VIVA, lançado em 2005, é uma coletânea, com 
uma seleção de músicas que falam de amor entre as pessoas, can-
ções nas quais o romantismo falou mais alto, de uma forma mais 
espiritual, em contato com algo muito além de nós mesmos, que 
nos põe em contato com o todo.

Com testemunhos e imagens aéreas exclusivas, o 
introspectivo documentário, sob a direção de Yann 
Arthus-Bertrand, aborda quem nós somos hoje em dia. 
Não só como comunidade, mas como indivíduos. Atra-
vés das guerras, descriminações e desigualdades, con-
frontamos a realidade que também contempla discursos 
de solidariedade. 

Uma reflexão do futuro que queremos para nós, se-
res humanos, e para o planeta.

Esse filme muda você. Você escuta as histórias como 
se a pessoa estivesse conversando com você. Impossí-
vel não se emocionar. Provoca todo tipo de sentimento: 
você ri, chora, fica com raiva, admira, se revolta... 

1 - Céu de Santo Amaro (Participação 
especial: Caetano Veloso)

2 - Noites com sol
3 - Luz viva

4 - De sombra e sol
5 - Aquela estrela

6 - Música (Participação especial: Milton 
Nascimento)

7 - A cidade da luz amarela
8 - Silêncio de estrela

9 - Ser tudo o que eu quis
10 - Longa espera

11 - Emmanuel
12 - Lindo
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Cooperação trata-se 
de uma relação basea-
da na colaboração entre 
pessoas ou organizações, 
na busca de alcançar ob-
jetivos comuns, usando 
métodos similares. 

Competição trata-se 
da interação de indivíduos que disputam alguma 
coisa. Ajuda a ter competitividade, e o domínio 
sobre ganhar e perder.

Mesmo vivendo em um mundo que se apre-
senta competitivo, quando a competição vira 
obsessão todos perdem. O desejo de competir 
com outros do seu grupo anula a cooperação e 
é ela, a cooperação, responsável por excelentes 
trabalhos em equipe e que, portanto, é vital para 
o alcance do sucesso, seja ele pessoal ou orga-
nizacional. Da mesma forma, os indivíduos po-
dem organizar-se em grupos que cooperam en-
tre si e, ao mesmo tempo, competem com outros 
grupos.          

O ideal é existir um equilíbrio entre coope-
rar e competir, aliás, isto é fundamental. Quando 
os critérios são claros e lógicos em uma organi-
zação, o trabalho de equipe é valorizado.

No entanto, se não for houver bom senso, a 
competição acaba sendo prejudicial para o indi-
viduo e para todos que se relacionam com ele na-
quele grupo. Um exemplo prático ocorre quan-
do vários colaboradores de uma organização 
disputam entre si um único cargo. Se as regras 
não forem claras, a disputa vira uma guerra e o 
vencedor acaba ficando sem clima para assumir 
o cargo e alcançar bons resultados. Se as regras 
forem claras, as pessoas continuam a trabalhar 
em equipe e vence quem apresentar os melho-
res resultados e, claro, se enquadrar melhor no 
perfil e nas habilidades requeridas para o cargo.

Buscando ser competitivo na medida certa, 
torna-se necessário cooperar e saber produzir 
em equipe, e, ao mesmo tempo, deixar claro 
para todos que está ali para aprender e ter a mão 
novos conhecimentos e que com isso pretende 
crescer na organização e na carreira. Dessa ma-

neira, a pessoa alcançará grandes e belos resulta-
dos e construirá a reputação de um ser competi-
tivo, mas acima de tudo, ético.

O gestor ou coordenador de uma equipe 
sabe que muitas vezes é necessário estimular o 
espírito de competição entre os membros para 
obter resultados, por outro lado, também, sabe 
que muitas vezes é necessário desenvolver o es-
pírito de equipe entre seu pessoal, para que haja 
bons resultados.

Portanto, cooperação e competição são 
conceitos básicos que os gestores e/ou coorde-
nadores devem assimilar constantemente. De 
maneira geral, quando existe cooperação satis-
fatória em um grupo de trabalho, não se pensa a 
respeito dela. E é, também, aceito que em muitas 
circunstâncias a competição entre elementos de 
um grupo é estimulante e produz bons resulta-
dos.

Assim, surge a pergunta: será possível que 
dois ou mais grupos trabalhem em cooperação 
e sigam sendo competidores? 

Esse conceito, que desafia a visão clássica do 
mundo, não só é possível como já é uma realida-
de. E esta realidade tem nome: COOPETIÇÃO. 

Coopetição é um conceito criado recen-
temente e é formado pela junção das palavras 
competição e cooperação, e que significa traba-
lhar em conjunto beneficiando ambos os lados. 

Os efeitos cada vez mais fortes do processo 
de globalização das economias tem mostrado 
a crescente importância deste tema. Principal-
mente, as empresas que, reconhecendo a neces-
sidade de cooperar e competir em simultâneo, 
começam a encarar seus concorrentes que pro-
duzem e vendem produtos e serviços similares 
ou complementares como potenciais parceiros 
de negócio.

As vantagens da coopetição são imensas e 
derivam essencialmente do aproveitamento de 
diversos tipos de sinergias.

Todos querem e precisam viver em um mun-
do melhor, com mais luz, mais fé, mais esperan-
ça, mais harmonia e mais sucesso, então vamos 
todos aprender a viver em COOPETIÇÃO.

Pessoas, Papos e Pesquisas
COOPETIÇÃO: 
cooperação x 
competição
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

TEMPO DE AMAR
Valmir Vilmar de Sousa (Veve) 

Quando é tempo de amar? Uma pergunta pertinente que ronda nossas vidas. 
A palavra amar apresenta vários sinônimos e cada um toma para si o que melhor 
encaixa em sua vida. Seja um benquerer, um prezar, um estimar, um gostar ou 
um apreciar. Pode também representar um apaixonar, um adorar, um cultuar, um 
idolatrar ou mesmo um venerar. 

O rumo de nossas vidas, somos nós que determinamos, porém sem amor a si 
próprio se torna difícil galgar algum degrau desta escada da vida. O verbo amar 
deve ser conjugado diariamente, pois só desta forma é que nos sentiremos felizes. 
O amor próprio deve estar em primeiro lugar, afinal como vamos amar o outro se 
falta amor para conosco? Amar a vida, amar nossa família, amar a natureza, amar 
nosso trabalho, amar nosso inimigo.

 O quê? Amar nosso inimigo! Eu escrevi isto? Devo estar equivocado. Como 
posso amar um ser que me prejudicou? Que me traiu tal qual o Judas? É impossí-
vel isto acontecer. Será mesmo impossível? Vamos ver as possibilidades. Eu posso 
apreciar a capacidade intelectual, profissional do meu desafeto, no entanto não 
preciso comungar de suas atitudes das quais discordo. Devemos entender que 
para ele tal atitude tomada foi a mais correta, mesmo nos prejudicando, pois o 
que é correto para mim pode ser incorreto para outrem e vice versa. Isto é com-
paixão, praticar a alteridade para com o outro.

 A tolerância também é uma forma de amar. Devemos fazer ao outro o que 
desejamos a nós.  É importante sairmos da zona de conforto e enfrentar as di-
versidades que ronda a nossa caminhada, aliás, ela faz parte do contexto geral. 
Quem pensa idêntico ao outro, somente transmite o que ele vê e o que ele ouve. A 
diversidade de ideias é salutar para o nosso aprendizado, desta forma, crescemos 
trocando experiências com o diferente. No decorrer da história, apareceram seres 
especiais convictos de que o amor está acima de qualquer barreira. Os melindres 
não fizeram parte de seus vocabulários, pois a paciência, a compreensão e a soli-
dariedade caminhavam juntas em suas vidas. Dentre os seres de luz que por aqui 
passaram, destaca-se Jesus Cristo. Vivendo em uma época onde a sociedade, po-
líticos, religiosos e cidadãos comuns conviviam numa decadência moral e ética, 
o judaísmo pregava um Deus vingativo, a lei do olho por olho, dente por dente, 
este Ser, vem com uma nova proposta de vida, baseada no amor, na confiança, no 
perdão. Apresenta um Deus bondoso, caridoso que compreende e perdoa seus 
rebentos dando-lhes oportunidades mil para se reconciliar, se regenerar, ama a 
todos sem restrições. Com esta atitude e sapiência, Ele foi condenado por seus 
algozes sob o patrocínio da sociedade em geral, pois preferiram a soltura de um 
Barrabás Seu em detrimento. 

O momento atual é passível de uma profunda reflexão, afinal quantos Bar-
rabás ainda iremos soltar até atingirmos a merecida paz universal? Paz interior 
para que possamos disseminar o amor a nós e aos outros? Comumente critica-
mos a atitude do outro sem olharmos para dentro de nós, pois esta crítica nada 
mais é do que a nossa imagem refletindo no espelho do criticado. É a nós que a 
crítica está sendo direcionada, no entanto, é mais fácil espelhar-se no próximo. 
Devemos estar atentos a esta prática comum, ver nossos defeitos no outro, assim 
sendo, nos “isentamos de qualquer responsabilidade” de possíveis mudanças que 
se fazem necessárias. 

Ainda há tempo de amar, se amar, ser feliz e termos uma vida saudável livre 
de preocupações, de preconceitos. A vida nos foi ofertada para vivenciarmos da 
melhor maneira possível. Os demônios dentro de nós são criações nossas, se as-
sim o são, temos a capacidade e o dever de exterminá-los de nossas vidas. A nossa 
mente jamais deve ser sua morada, fechamos as portas evitando sua entrada, pois 
lá existe um belo jardim florido de rosas e jasmim que deve ser regado diaria-
mente, com bons pensamentos, boas ações e semeado com muito amor. 

“O escárnio é necessário, mas ai daquele que o promover”, esta frase bíblica 
sempre atual deve servir de parâmetro para todos nós viventes. Até onde che-
ga a nossa compreensão perante este dito bíblico? A mudança se faz necessária, 
porém a responsabilidade é de cada um diante desta mudança, com isto deve-
mos refletir, à exaustão, sobre nossos comportamentos, nossas decisões tomadas, 
nossos caminhos percorridos até aqui. O que faremos a partir de agora, o que é 
melhor para mim e para o próximo, estamos harmonizados com a natureza, com 
Deus e comigo mesmo? Sinto-me amado? Tenho a capacidade de amar o outro? 
Independente de convicções religiosas, políticas, filosóficas, o AMOR deve pre-
valecer. Então vamos à luta, ainda há TEMPO DE AMAR.

Espaço 
reservado 
para você
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Entrevista
CONHEÇA OS TIPOS, SINTOMAS 
E TRATAMENTOS DA MENINGITE

A Diretoria de Vigilância Epide-
miológica (DIVE) orienta a população 
para os cuidados essenciais na preven-
ção a meningites. Entre as principais 
medidas estão manter a vacinação em 
dia, evitar locais com aglomeração de 
pessoas, deixar os ambientes ventila-
dos, não compartilhar objetos de uso 
pessoal, além de reforçar os hábitos de 
higiene. A meningite é um processo 
inflamatório das membranas proteto-
ras que envolvem o cérebro e a medula 
espinhal (meninges) causado por bac-
térias, vírus, parasitas e fungos, entre 
outros agentes.

“É importante conhecer o agente 
causador da meningite porque o tra-
tamento difere dependendo da causa”, 
observa o médico infectologista Fábio 
Gaudenzi de Faria, superintendente 
de Vigilância em Saúde da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES).

A meningite viral é o tipo mais 
comum, sendo que, na maioria das 
vezes, apresenta quadro clínico leve 
e de menor gravidade, evoluindo de 
forma benigna. Em Santa Catarina, 
dos 694 casos confirmados de menin-
gite em 2016, 87% foram do tipo viral. 
Neste ano, até o dia 23 de junho, dos 
350 casos confirmados, 94% foram de 
meningite viral.

Já a meningite bacteriana, apesar 
de se apresentar em menor número, é 
o tipo mais severo pelo potencial de 
provocar sequelas graves e, até mes-
mo, levar à morte em poucas horas 
se as pessoas não forem tratadas a 
tempo. Em Santa Catarina, foram 29 
casos em 2016, com seis óbitos, e 22 
casos em 2017, com cinco óbitos.

Os tipos mais comuns são a Me-
ningite Pneumocócica, causada pelo 
Steptococcuspneumoniae, a menin-
gite provocada pelo Haemophilus 
Influenza e a doença meningocócica, 
pela bactéria Neisseriameningitidis, 
também conhecida como meningo-
coco.  “O quadro clínico da meningite 
bacteriana pode se instalar em apenas 
algumas horas. A evolução é muito 
rápida e fulminante”, alerta o médico 
infectologista Luiz Escada, técnico da 
Gerência de Imunização da Diretoria 
de Vigilância Epidemiológica (DIVE).

A bactéria Neisseriameningitidis, 
causadora da doença meningocócica, 

é classificada em 12 sorogrupos dife-
rentes, sendo os tipos A, B, C, W e Y 
os mais importantes. No Brasil, o so-
rogrupo C representa de 50% a 70% 
dos casos de doença meningocócica 
identificados. Em Santa Catarina, 
o tipo C é responsável por 42% dos 
casos. Esta bactéria provoca tanto a 
meningite meningocócica, ao invadir 
as meninges, provocando infecção, 
quanto a meningococcemia, ao entrar 
na corrente sanguínea e se multiplicar, 
danificando as paredes dos vasos san-
guíneos, causando sangramento na 
pele e nos órgãos.

Cerca de uma em cada dez pes-
soas apresentam as bactérias Neisse-
riameningitidis na parte de trás do 
nariz e da garganta, sem demonstrar 
sinais ou sintomas de doença, sendo 
chamadas de portador sadio. Porém, 
às vezes, essas bactérias invadem o 
organismo e causam a doença menin-
gocócica, ou podem ser transmitidas 
para outras pessoas, vindo a provocar 
a doença nas mesmas.

No entanto, é importante desta-
car que essas bactérias não são tão 
contagiosas quanto outros micro-or-
ganismos de transmissão respiratória, 
como os que causam o resfriado co-
mum, a gripe, dentre outras enfermi-
dades. Para que haja transmissão da 
Neisseriameningitidis, é necessário o 
contato de forma íntima e/ou prolon-
gada com os indivíduos que vivem na 
mesma casa e tenham contato direto 
com as secreções orais da pessoa in-
fectada por meio da tosse, espirro ou 
beijo, por exemplo. Não há risco de 
transmissão da Neisseria por meio do 
contato casual ou ao “respirar o ar” de 
alguém que apresentou doença me-
ningocócica.

“Pessoas que tiveram contato ín-
timo e prolongado com alguém com 
doença meningocócica devem rece-
ber antibióticos para ajudar a se preve-
nir da doença. Isso é conhecido como 
profilaxia. As equipes de vigilância 
epidemiológica investigam cada caso 
de doença meningocócica para iden-
tificar todos esses contatos e garantir 
que eles recebam profilaxia. Isso não 
significa que eles tenham a doença. É 
justamente para evitar que venham a 
adoecer. Pessoas que não são contatos 

Por Uiara Sousa Zilli
Jornalista  - MTb/SC 02178JP

íntimos de um paciente com doença 
meningocócica não precisam de pro-
filaxia”, reitera o médico infectologista 
Fábio Gaudenzi de Faria.

PREVENÇÃO
A vacinação é uma importante 

aliada na prevenção da meningite. A 
rede pública de saúde oferece vacina 
contra as formas mais graves de me-
ningite:
1)	 Meningite tipo C (a proteção está 

contida na vacina Meningo C)
a)	 para crianças (1ª dose aos 3 

meses; 2ª dose aos 5 meses; 
e reforço entre 12 meses e a 4 
anos 11 meses e 29 dias)

b)	 para adolescentes entre 12 e 13 
anos – 1 dose

2)	 Meningite por pneumococo (a 
proteção está contida na vacina 
Pneumo 10)
a)	 para crianças (1ª dose aos 2 

meses; 2ª dose aos 4 meses; 
e reforço entre 12 meses e a 4 
anos 11 meses e 29 dias)

3)	 Meningite por Haemophilus in-
fluenza (a proteção está contida na 

vacina Pentavalente)
a)	 Para crianças (1ª dose aos 2 

meses; 2ª dose aos 4 meses; e 6ª 
dose aos 6 meses).

4)	 Meningite tuberculosa (a vacina 
BCG protege contra a meningite 
tuberculosa)
a)	 Para crianças, ao nascer.
São fundamentais e necessárias 

as medidas de prevenção, entre as 
quais manter todos os ambientes bem 
ventilados, se possível ensolarados, 
principalmente salas de aula, locais 
de trabalho e no transporte coletivo, 
evitar transitar em ambientes fecha-
dos e mal ventilados, lavar as mãos 
frequentemente com água e sabão, 
manter higiene rigorosa com utensí-
lios domésticos e não compartilhar 
objetos de uso pessoal.

SINTOMAS
Os sintomas de meningite in-

cluem febre de início repentino, asso-
ciada à dor de cabeça, dor ou rigidez 
de nuca, vômitos frequentes e confu-
são mental. Em crianças pequenas, 
esses sintomas podem apresentar-se 
como choro persistente, irritação, fal-
ta de apetite, manchas vermelhas na 
pele e “moleira inchada”, afirma o Dr. 
Fábio. Na apresentação desses sinto-
mas, deve-se procurar imediatamen-
te a unidade de saúde mais próxima, 
para avaliação médica, análise preli-
minar de amostras clínicas do pacien-
te e início de tratamento que deverá 
ser feito de acordo com o agente cau-
sador da doença. 

Até junho de 2017, foram confirmados 350 casos de meningite em Santa Catarina, 94% da viral

Dr. Fábio Gaudenzi de Faria (médico infectologista) CRM 10944
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De alma para Alma
SOLIDARIEDADE COMO 
INSTRUMENTO DE 
TRABALHO DO AMOR
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

O FÁCIL E O DIFÍCIL
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis
Equipe Filosófica

Alguma vez já imaginaste como seria o mundo sem amor? Sem amor pe-
los pais, irmãos, filhos, netos, pelo bichinho de estimação, pelo paciente com 
dores num leito de hospital ou pela beleza contida no céu por ocasião do cre-
púsculo? Sem amor no coração como apreciar os acordes de uma bela música? 
Imagine como seria o mundo sem o amor...

Todos procuraram o amor para viverem embevecidos... Ele, o amor, é 
como um ingrediente muito sutil de nossa consciência. O ser humano depen-
de do amor... Sem o menor resquício do amor, ele não sobreviveria.

Engana-se quem pensa que o amor é um sentimento... Ele é muito mais 
que isso... O amor é um ser. O amor é alguém, um espírito vivo, real, ainda 
que invisível e quando desperto leva os homens à felicidade. Porém, tal qual 
uma brasa coberta de cinzas precisa de um sopro para avivar. O amor é algo 
que não se pede, mas, algo que se dá. Nosso interior é um manancial imorre-
douro que jorra amor em abundância. E dando amor teremos nosso coração 
sorridente, farto e em paz.

Impossível falar de amor sem falar em solidariedade.  Solidariedade é um 
amor que não é solitário e muito menos egoísta, pois, é um amor que se im-
porta com o outro, ou com muitos outros seres, sem ciúme, sem posse e sem 
controle, uma vez esses sentimentos, erroneamente são entendidos como se 
fosse amor, mas, do amor e da solidariedade estão muito distantes.

Bezerra de Menezes de maneira simples e sábia assim definiu a solidarie-
dade:

“Solidários, seremos união. Separados uns dos outros seremos pontos de 
vista. Juntos, alcançaremos a realização de nossos propósitos”.

Somos solidários cada vez que avivamos nossa compaixão diante de al-
guém necessitado, seja essa necessidade física ou moral. Somos solidários 
quando engajamo-nos a um grupo que unido não mede esforços para atin-
gir seu objetivo, qual seja, o amparo ao necessitado. Aquele que é solidário 
esquece-se de si mesmo para conduzir os desvalidos.

Somos solidários quando distribuímos o sorriso da paz, quando damos o 
forte aperto de mão, quando abrimos nossos braços para receber aquele que 
busca o aconchego, quando tendo aprendido, ensinamos a perdoar trazendo o 
conforto para o coração ressequido pelo ódio. Somos solidários quando eleva-
mos nossa voz e entoamos em conjunto o canto que eleva o espírito daqueles 
que precisam tirar os pés do chão e dar asas ao espírito para que acesse a Oita-
va Luminosa que é a luz da consciência experimentada através de uma oitava 
de frequências de som.

Somos solidários quando comemos menos para poder partilhar o alimen-
to que temos a mesa lembrando que o faminto também tem paladar. Assim, 
o pão envelhecido que pode ser transformado em deliciosa sobremesa, não 
servirá de amostra da falsa generosidade com aqueles que têm fome.

É importante observar o verdadeiro sentido da solidariedade e não parti-
cipar do sentimento derrotista que possuem muitos necessitados. A solidarie-
dade visa a ajudar o outro a levantar-se, portanto, não devemos ter atitudes 
derrotistas e chorar com aqueles que ajudamos. O socorro se presta a levantar 
quem está caído e não a cair junto ao desvalido, pois assim estaríamos sinto-
nizados com a energia do sofrimento alheio dificultando a cura daquele que 
surgiu em nosso horizonte.

Há aqueles que usam a solidariedade como ostentação.  Nesta hora em que 
falamos de solidariedade como poderemos desprezar esses Irmãos? Não serão 
esses Irmãos que precisam de nossa solidariedade para descobrir a beleza, o 
conforto, e a alegria que preenchem o coração dos verdadeiros solidários? O 
falso solidário já se encontra no meio certo para exercer suas qualidades que 
ainda estão entorpecidas pelo ego exacerbado. É uma questão de tempo, tão 
somente, para o  despertar daqueles que já foram içados pela Espiritualidade 
de Luz. Quando chegar a hora certa será aberta a cortina que lhes veda os 
olhos e o coração. Vamos, portanto, esquecer as críticas e alojar esses Irmãos 
no recanto santo de nossos corações... Eles nem sabem, mas, são tão sofredo-
res quanto àqueles que buscam nosso amparo.

Estão diretamente relacionados com o ní-
vel de preparação ou de condicionamento de 
quem enfrenta uma situação. A situação ape-
nas existe e se apresenta de uma determinada 
forma, quem com ela se depara é que vai senti-
-la fácil ou difícil. É difícil para o despreparado 
ou desprovido de instrumentos, é fácil para o 
aparelhado ou em equilíbrio, confiante, trei-
nado e organizado. A situação enfrentada é a 
mesma. Uns se saem bem, outros encontram 
dificuldade.

Podemos tomar como exemplo uma via-
gem por uma estrada em terreno acidentado, 
com subidas íngremes e trechos alagadiços 
formando lamaçais. Se alguém tentar fazer o 
percurso num automóvel pequeno e baixo com 
motor 1.0 e tração dianteira, vai ser um muito 
difícil, certamente impossível, com enormes 
possibilidades de ficar atolado ou coisa pior. 
Mas, se utilizar um desses modernos quatro 
por quatro com motor de grande potência, 
com chassi, altura, suspensão, ângulo de en-
trada e de saída projetados para a finalidade, 
e mais: controle de tração, controle de estabi-
lidade, câmbio automático seletivo conforme o 
terreno, diferencial auto bloqueante, freio ABS 
e etc., é um divertimento, que facilidade!

Outro exemplo é o exame vestibular para 
uma faculdade em área bem concorrida em 
uma instituição de ensino superior conceitua-
da. É comum se dizer que é muito difícil, que 
as provas são complexas e exigem um grau de 
conhecimento e de preparação muito intenso. 
Sim, um grau de preparação e de conhecimen-
to alcançado por quem se dedicou mesmo, es-
tudou, teve método, metas, critério, disciplina 
e renunciou a tudo. Para esse não foi difícil, 
porque estava preparado. Para um outro, não 
raro, com potencial de aprendizado até maior, 
foi difícil, ou melhor dizendo, tornou-se difícil. 
A aplicação fez a facilidade, a falta de dedica-
ção gerou a dificuldade.

É o caso ainda de um trabalho profissional 
que requer conhecimento, habilidade e expe-
riência elevados. Acontece frequentemente na 
área médica, em certas cirurgias diferenciadas. 
Para o especialista estudioso, investigador, 
atento e aplicado tornou-se fácil. Para outros, 
potencialmente capazes, mas sem o mesmo ní-
vel é muito difícil. E assim é em outras tantas 
profissões e atividades.

Mas, existe a aptidão, tendência, habilida-
de ou inclinação para uma ou outra profissão 
ou especialização na vida? E isso não seria um 
fator que implica em facilidade ou dificuldade 
para as pessoas? Sim, existe, e como influencia! 
Se o treinador escalar o goleiro como centro 
avante vai ser uma dificuldade total, um fias-
co. Mas descobrir-se em suas potencialidades 

e tendências faz parte do caminho para a fa-
cilidade e para a felicidade. Às vezes se insiste 
numa direção que não é a preferida ou adequa-
da para uma determinada pessoa. É o caso por 
exemplo quando o pai quer por que quer que o 
filho siga a carreia diplomática. Mas o menino 
demonstra interesse desde cedo em zootecnia, 
tem coleções de livros sobre raças e conhece de 
melhoramento animal como um especialista. 
Vai ser difícil, ou poderá não ser fácil passar 
no vestibular para o Instituto Rio Branco, nos-
sa renomada escola de formação desses profis-
sionais. 

Mas existem as situações inversas, quan-
do alguém não sente atração por uma deter-
minada área de atividade, acha-se inapto, sem 
condições de exercê-la por julgá-la difícil, mas, 
por circunstâncias da vida vê-se incumbido de 
exercitá-la e descobre-se como um grande pro-
fissional, tomou gosto, estudou, dedicou-se, foi 
atrás, esmerou-se em alto nível. É o caso do 
médico Bezerra de Meneses, que se direcio-
nou para a clínica médica, sua grande paixão 
e não gostava e nem pretendia ser cirurgião, 
especialidade para a qual o exército abriu con-
curso. Estimulado por pessoas próximas, fez a 
inscrição, estudou, preparou-se, fez o concurso 
e não teve dificuldade para ser aprovado. E o 
principal: tornou-se um exímio cirurgião, sur-
preendendo a ele próprio.

E as dificuldades de ordem conjuntural, 
como encontrar emprego na recessão, não 
seria um fato que independe da vontade e da 
ação da pessoa?

Existem os fatores conjunturais sem dúvi-
da, mas o grau de dificuldade continua rela-
cionado à condição de preparo ou qualificação 
individual. Os mais habilitados e capacitados 
encontram colocação mais facilmente, ou não 
enfrentam a dificuldade a exemplo de outros. 
Nesse aspecto existe a deficiência individual e 
a responsabilidade da coletividade ou da socie-
dade, através dos seus poderes, que não pro-
piciou meios de preparação para o indivíduo, 
embora ele faça parte da sociedade e conferiu 
competência aos seus gestores.

O que se constata de dificuldades no cam-
po do relacionamento humano entre marido 
e mulher, pais e filhos, entre vizinhos, patrão 
e empregados, chefe e comandados, entre co-
legas no trabalho e etc., são resultantes, no 
mesmo raciocínio, da falta de empenho, de de-
dicação, de preparação, de condicionamento, 
de interesse por tornar as coisas fáceis, com o 
método simplificado do fazer aos outros o que 
gostaria que lhe fosse feito. Ao não observar-
mos essa simples regra, nós dificultamos as 
situações, o jugo torna-se severo e o fardo pe-
sado, mais uma vez...
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No dia 22 de julho, no CTG ‘Os praianos’, em São José, foi realizada a Festa Julina do NENL e CAPC, um grande e alegre congraçamento entre voluntários, 
servidores e seus familiares. Além das deliciosas comidas típicas, houve casamento na roça, quadrilha, muitas danças, pescaria, roleta e muito mais. 

FESTA JULINA DO NENL E CAPC
FOTOS: KOLDEWAY A. C


